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OS AVESSOS DO HOMEM
A

PARTIR duma' célebre proposi
ção doqmática, os homens deli
beram definir os seus direitos de

forma muito acertada - pelo menos

assim parece aos interessados - mas

puramente teõr íca.
Na prática, a proclamação que enun

cia os direitos do homem tem, sido

desaproveítada e ameaça. de futuro,
assim continuar, visto que o seu re

conhecimento não só carece duma
vontade individual, como da aceita
ção colectiva, impossível de obter,'
dadas as dissidências dos diferentes
agrupamentos ou categorlas a que o

intelecto ou o interesse do homem
adere.
Os direitos do homem. enquanto se

não generalizarem e não se tornarem
a resultante do cumprimento dos de
veres dos homens, carecem de equi
libria e base estáveis e enfermam à
priorí pela constituída falta de respei
to que o homom mantém por si pró
prío ainda antes de exteriorizar a

conduta que observa em relação aos

outros homens.
Os direitos do homem baseados no

'cumprimento dos deveres que tantas
vezes contradizem uma indisiocrasia
impossível de modificar, nunca ínte-
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Novo Prestdente

da Comissão Regional
de Turismo do Algarve
fOI 'nomeado presidente da Comis

são Regional de Turismo do AI
SZarve. o sr. EnJl. o Electra-Técnico,
João Luis Lopes de Moura.
O sr, Eng. o Lopes de Moura, conta

50 anos de idade, é natural de, Lisboa
e desempenhou durante largos anos
as funções de assistente do Instituto
Superior Técnico e tem dlri�ido obras
de certa monta em diversos pontos
do País,
Conhece bem o Algarve e isso nos

leva a crer que procurará servi-lo o

melhor possível.
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TROVA

I
Sejam russas ou suecas

Mudam como catanntos,
EID crianças, COlD bonecas,
1m grandes com jurollentos.

V. P.

ressararn mais que .como van-agem
para os oprimidos, sem dúvida a maio
ria, mas também a categoria menos

possibilitada de se fazer valer e alte
rar o colectivo.
A categoría humana acessível a

possibilidades sonha e deseja liber
tar-se e toma como sentido de liber
dade máxima a isenção de deveres.
Desde que a liberdade se toma como

sinónimo de satisfação duma vontade
submetida à moral, a noção de dever
cai na abstracção e sobrepõe-se-Ihe
o sentimento do prazer, não prazer
do que é útil, ou conciliador da esti
ma alheia, mas satisfação das aberra

ções do espírito humano.

(Oontinua na 4.- página-)
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Promoção do Algarve
no Norte Europeu
DE 28 de Setembro a 1 de Outubro

efectua-se uma viagem educacio
nal de astentes de viagens suecos e

finlandeses à região do Algarve, orga
nizada pelo Centro de Turismo de
Portugal na Suécia em colaboração
com os Transportes Aéreos Portu
gueses.
Trata-se de uma missão de estudo

do m-ãior interesse, visando não s6 a

continuada promoção do Turismo Na
cional nos mercados escandinavos,
como também de um maior esclare
cimento sobre as possibilidades da
actual oferta hoteleira.
O grupo, que é constituido por 12

agentes de viagens. reunir-se-á em

Monte Gordo com a Comissão Adrni
nístrativa da Comissão Regional de
Turismo do Algarve e os hoteleiros
dos concelhos de Tavira e Vila Real
de Santo António.

o Chefe do Estado, General António de Spinola assinou a declara

ção de independência da República Guiné-Bissau, no Palácio
Nacional de Belém

Pequenos
Apontamentos

• RfCOMPrNSltS
Esta rapariga demorou em

nossa casa mais de 17 anos e

ainda boje a Ircquenta com as

siduidade Tinha então o anti
go exume da 3.a classe e fomos
nós que a preparámos para fa
zr-r o do 2.0 grau. Empregou
-se depois na F.N.A,T .• e. com
uma pers islênc ia que louva
mos, em segredo para nós por
que nos queria fazer surpresa,

(CQotl'lUII rut z.. otglmll
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HOVO JUIZ DA (AMARíA
�O passado mês de Allosto tomou
" posse do cargo de Juiz de Direi
to da Comarca de Tavira, o st. Dr..
Rafael José de Sousa, que desempe«
nhava o lugar de Director da PoUcia
judiciária do Porto.
Apesar do acto ter ocorrido ne.de

correr das férias judiciais, pass<ili
pouco despercebido e não deixou. to
davla de ser muito concorrido tendb
a presença dos funcionários judiciais,
advogados e pessoal de Justiça. _

Ao novo e distinto magistrado judi-
-

cial apresentamos os nossos cumpri
mentos com votos de muitas prcspe
ridades no desempenho das suas altas
funções.

H I PISMO NO ALGARVE

Critério de Iniciados e Campeona
tos Nacionais de Juvenis e

de Juniores no Campo da Penina

Este ano pela primeira vez no hísto
riaI da prova - e logo a seguir ao

Concurso Hípico Internacional da Pe
nina, que tanto êxito obteve - foi re
solvido efectuar também no Algarve,
e no 'mesmo campoj.híplco, os Cam
peonatos Nacionais de Saltos de Obs-

ALMOÇOS DE (ONFRATERNIZAÇÃO
DO PESSOA.L DE PEDRAS D'EL REI

mente Ribeiro, e estava presente a

maior parte dos empregados, excep
tiados aqueles que, por motivos de
força maior ou imperioso impeditivo
de obrigações profissionais, ali não
puderam comparecer.
Com a pontualidade que sempre

distinguiu, o sr. director josé Cie-

(Oontinua na 3.- página)

DENTRO do âmbito habitual da Admí
nistração e Direcção dos aldea

mentos turísticos de Pedras d'El-Rei,
efectuaram-se nos dias t t em Caba
nas (Pedras II) e Santa Luzia (Pedras
I), respectívamente, almoços de con

fraternização oferecidos a todo o sau

pessoal.
O do dia 11 foi presidido pelos srs

José Pimentel Fragoso e jasé Cie-

1 4 OUT. 1974

Visita de cortesia

do Primeiro - Mi

nistro coronel Vas

co Gonçalves, ao

Cardeal Patriarca

de Lisboa, que,
também visita para
troca de impres
sões sobre a vida

p o r tug u e s a , em

que foi assinalada

a acção dos cató

li cos progressistas
na queda do fas

cismo.

táculos para Juvenis e Juniores e o

Critério de Iniciados, que habitual
mente se realizavam em Cascais.
De registar que a entrada no recin

to, por deliberação dos organizadores,
foi aberta a todo o público, transfer
mando as jornadas em magnifica pro
moção social para a desejada demo
cratização do desporto hípico - co
mo cartaz de turismo e como espectá
culo aliciante de emoção e de beleza.
Eis os resultados das provas duran

te os três dias de campeonato no cam-

(Contin.. 1111 2: Piainll)
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o I V T O r nelo I ntarnaclo"lla:1
de Vela da Cidade da Ta,;lra
Realiza-se hoje e amanhi
com o patrocinio das
A I d e i as Turist;ica,s

p e d r a s d ' E I • R.wr

Hoie e amanhã realiza-se o

IV Torneio de Vela da' Ci..

dade, que tantos êxitos alean
çou nos anos anteriores,.patro
cinado pelas Aldeias Turísticas
das Pedras d'EI-Rei e promo
vido pela Secção Náutica do
Ginásio Clube de Tavira.
A festa de encerramento- rea

lizar-se-á pelas 21,30 horcas di>
dia 22, no Restaurante das Pe
dras d'EI Rei, em Santa Luzia.
Agradecemos a gentileza do

comite que nos foi endereçado.

........................

Laboratório Nacional
de Engenharia Civil
Por se ter verificado que no Algar

ve a Construção Civil tem vindo a

tomar cada vez mais incremento. foi
superiormente decidido criar em Faro
uma secção daquele Laboratório, a

qual se destinará a estudos e ensaios
de betão.
A referida secção funciona em Faro

no Largo de S. Francisco, n.· 57 -

Telefone 26115.

I
"

..!J...JÁ cinco meses já que nos auto-democrati
� zámos, com toda a satisfação.

Falamos, é claro, não dos que se conside
raram democratas a partir da idade em que
abriram os olhos às coisas da vida. Esses serão

IDA\
•

SJEMA\1\JJl

sempre os inferiorizados pela opinião geral, os
parvos, os apáticos, os diminutdos, sem brio
nem vontade própria de se impor. Não fa/amos
também aqui dos democratas que abraçaram a

democracia como processo soototâeíco duma

politica mais evoluída. Não nos referimos se;.

• Onde está a Democracia ?'
•

Continua na 2.· página
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(Oontinuação da _... pt1gfna)

de SeSluros .União:. começou a fun
cionar esta semana na «Corredoura»,
mesmo ao lado do Restaurante eMi
ra". 'A testa da aqência, o sr, José
Oliveira Marques, correspondente do

j ornal cA Capital> de Lisboa, antigo
funcionário da adminístração das ,Pe
dras del-Reb.
Desejamos-lhe e aos seus colabo

radores bom sucesso.

* ..

HOUVE um acidente à entrada da
Ponte 'Romana, já lá vão LImBS

seis ou mais semanas, que resultou
no derrubamento de um poste eléc
trico e ria destruição do gradeamento
de ferro numa extensão de mais de
uni metro. Desde então três fios de
arame separam o passeio do rio.
Uma criança que por ali passe des
cuidada pode fàcilmente cair no GI
Ião. No leito do rio continua o poste
eléctrico a enferrujar-se. A dois pas
sos dessa esquina o gradeamento en

contra-se também partido, e um fio
de arame mantem-no em posição.
Neste lado do Gilão, na zona que fica
perto do Mercado, o gradeamento
está fora do lugar e se um dia meia
dúzia de crianças se lembrarem de a

ele se encostar, lá irão elas parar ao
rio. Ainda a propósito do gradeamen
to à beira do Gilão e na ponte, ou

vem-se frequentemente comentários
de residentes e visitantes: «Quando é
que Isto é consertado e pintado? I.
Realmente, ficamos com a impressão
de que se está à espera do dia em

que o estado de deteríoração atinja
·ó auge para não haver outro remédio
senão encomen liar Um novo gradea
mentó ... e seria uma grande pena ...
E custarla muito mais dinheiro.

... ..

\tÃO sei se o leitor se lembra. Há
11 uns anos esteve no Algarve, a

passsr férias, um grupo de mercená
rios (belgas, alemães, franceses) do
'Congo Belga. 'As vezes tornavam-se
verdadeiramente insuportáveis e in
comodativos. Esqueciam-se de que já
não se encontravam no Congo, e che
gavam a ofender residentes e Visitan
tes. Em Faro hauve momentos de
verdadeiro terror. Uma noite, esta
vam eles a dar início a uma dessas
ebrincadeirass e o pessoal começou
a abandonar a esplanada, quando
surgiu um homem que lhes fez frente
'e varreu-os para- a rua. Santo remé
dio. No dia sequlnte abalaram os

mercenários de Faro, do Algarve, de
Portugal .•. Pudera! O homem que
lhes deu uma lição era o campeão da
Europa em luta livre. Aliás, fora cam

peão da Europa dUI ante 15 anos e

campeão do Mundo 6 anos: José
Lids, algarvio, natural de Aljezur. Há
uns oito anos venceu Rikki, o cam

-peão japonês que se dizia o «Karate
Invencível>¡ foi campeão do Torneio
de- Madrid, do Torneio Ibérico, do
Torneio Internacional da Cataluña. E

- hoje José Luís 'e encantadora esposa
dirigem a «Pensão Luizas, que fica
por cima dos «Estúdios Helder», à
entrada da Rua de Santo António.
Como Carlos Rocha, José LuIs é

de uma gentileza e simpatia que o

tornam uma das figuras mais popula
res de Faro.',

-

«Queiram-me como amigo, e não
.como lnlmtgo ... � aconselha José Luis.
Pode crer que é 'mesmo assim, caro
.Ieitorl

. .

* *

a QUI em Tavira continuam as esca
a vações para a canalização de
áli!uà e esgotos. Parece que a firma
trabalha em todos os pontos da Cida
.de ao mesmo tempo. Buracos por to
da a parte. Buracos que são necessá-
rios, sem dúvida, mas Que fazem lem
brar' um desses pesadêlos que nos
tornam as noites infernais ..• Já falá
mos no assunto há um ano, outra vez
há uns seis meses. E aqui estamos de
novo a perguntar: não haverá possi
bilidades .te ficar a obra organizada
de modo a se abrir uma vala nil rna

rua, digamos, colocar os canos, tapar
os buracos, deixando s6 os extremos
expostos para as ligações respectivas
e s6 depois disso prosseguir? Ali
nessas ruas que vão dar ao Alto do
Cano, por exemplo, isso é uma autên
tica barbaridade! Mal se pode andar
ali. E esses bocadinhos de madeira
que servem de epontess são uma au
têntica earmadilhas. Como ainda não
houve uma tragédia, uma pessoa ido-
88 ou uma criança que caísse nesses
inúmeros buracos, s6 Deus sabe I E
se isso um dia acontecer? Quem pa
gani pelos prejuízos, quem poderá
compensar os desgostos que um aci
dente fatal poderá vitimar uma crian
ça, por exemplo?
Agora é o pó que se levanta em

nuvens quando o ventó sopra. Quan
do vierem 8S chuvcs, Virá a lama .•• e
'Os buracos cbeios de água lamacenta

A
tornar-se-ão em ainda maiores e mais
perigosas armadilhas.
E, já agora, há semanas falámos do

pó na Rua Almirante Cândido dns
Reis. Esqueci-me então de referir os

outros estabelecimentos, como as

barbearias, a relojoaria do Antea, a

oficina do Morais Carneiro (a única
no Pais que fabrica postais bordados
e cujas máquinas de coser têm de ser

constantemente limpas para não se

avariarem ... ) etc., etc .. Tantas ruas

lutraneitáveis ao mesmo tempo pare
ce revelar uma total falta de organi.
zação. Tanta gente se queixa, mas a

firma construtora nem sequer se dá
ao incómodo de tentar «exolicar� es

sa aparente falta de coerência. Até
pode ser que as razões sejam válidas.
N6s somos leiilos, certo, neste cam

po. Então que os peritos nos dêem
uma explicação.

• •

E' verdade I Recom en da-se tanta
coisa no sentido de se proceder

ao etratamentc» da á¡;¡ua antes de a

beber, E está certo, aqui não há dis
cussão. Perqunta-se : estarão todos os

cafés e restaurantes a ferver a água
«da parede. antes de dar um copo a

um cliente? E tantas crianças bebem
essa állua do repuxo ali no Jardim ...

não haverá perigo ai?
Mas, se houver, por amor de Deus,

amigos, não varnos fazer o que se fez
à Fonte da Atalaia - zás I cimento
para cima! Enquanto o perigo da epi
demia de Cólera continuar a pairar
sobre nós, e se a água do repuxo não
for recornendãvel, bastará colocar
uma rede à sua volta ...

* *

E com isto «A LUPA. diz edasve-
dánia», «aufwiedersehen», «good

bye•••. cAdeus, Adeus Luz dos Olbos
Meus I» E cA Vida contínuas, Don
Alfredo. E até Sábado .•. se Deus
quiser I Isto é, talvez com um «Teles'
cõpíos •.• A cLupa. vai para a reser

va •.

Don Carloe
._ .. - .. _ .. _ .. _ .. _.

Hipismo noÂlgorve
(Contlnuaçllo da , .. pâgina)

po da Penina, em pleno concelho de
Portimão:

PRIMEIRO DIA

Iniciados - }.O, Nuno Caldeira, no
«Garça»; 2°, José Sabbo, no eGamo
de Pratas; 15.8, Miguel Cunha, no «Ofir»,
Iuvenis - 1.°, Alexandre Albuquer

que, montando eMenino»; 2", Ant6nio
Vozone, no «Fogo»; 15 0, João Martin'!
Abrantes, no «Delta'.

Juniores - ).0, João Misluel Cal
deira, no «Garças; 2.°, João Pereira
Coutinho, no «Japo»; 15.", João Ferrei
ra da Cunha, no cArrufada:..

SEGUNDO DIA

Iniciados - 1.0, José Sabbo, no

<Garno de Prata»; 2.°, PatrIcia Bird,
na ..Harmony»¡ 15.0, Nuno Caldeira, no
«Garça-.
Juvenis - I,", Ant6nlo Carvalho

Martins, no eGrinka-Prlnce:.; 2°, João
Martins Abrantes, no «Deltas; 15.°,
Alexandre Albuquerque, em e Lady
Gartixa ••
Iuniores - 1.0, Manuel Bandeira

de Melo, montando cLady Janes; 2.0,
Manuel Carvalho Martins, no cSena
dor»; 5.0, Alexandre Mascarenhas de
Lemos, no .Caprb.
Digno de referência especial o fac

to da taça eHdder Martinæ, ter sido
entregue pelo seu filho Dr. Carvalho
Martins ao vencedor da prova, preci
samente o neto António Carvalho
Helder Martins.

TERCEIRO DIA

Iniciados - ].0, Nuno Caldeira,
montando «Garça»; 2.°, José Sabbo,
no «Gamo de Prata»; 5°. Patricia Bird
no «Harmony•.
A classlficação final no conjunto

das três provas deu precisamente o

triunfo a Nuno Caldeira na «Garça ••
Juvenis - 1.0, Ant6nio Vozone, no

eFogo.; 2.°, Rui Abrantes, no cAle¡;;¡re»
5.° Christopher Mesquita, no «Sun
tan'; 4 0, João Martins Abrantes, no
eOelta •.
Pela contagem de pontos nas três

provas, o Juri atribuiu o titulo de
Campeão de Portugal de Juvenis a

João Martins Abrantes no «Delta".

Juniores - ].0, João Miguel Caldei
ra montando eGarça:.; 2.°, Teresa Fer
reira Santos, no cHerr:.; 5.°, António
Pimenta da Gama, no «Haxyz •.
Depois, o Juri, pela contagem das

provas, fez a proclamação da vence
dora do Campeonato Nacional de Ju
niores, a jovem Teresa Ferreira San
tos, montando «Herr».

PEQUENOS APONTAMENTOS
debilidade das forças, chega-se
a este ponto do Estado lhe dar
menos do que recebe outro
funcionário de categoria menor

e de habilitações inferiores às
que lhe foram exigidas para
exercer a sua missão.
Na remodelação das gratifi

cações ultimamente decretada
cremos que nos foi atribuída a

de 500$00 e dizemos cremos

porque ainda a não recebemos.
Devemos convir que com o

acréscimo do custo de vida a

nossa situação ficou ainda mais
atribulada. Falamos não só por
nós mas por todos os que le
vando uma longa vida de tra
balho em prol da Nação 'se
vêem agora amargurados ma

terial e moralmente, na carne
e no espírito.

'

• CULTURl-l
De entre os males maiores

que a humanidade sofre um é,
sem dúvida, a ignorância. Não
saber ler é viver num quarto
escuro sem relação com o mun

do exterior.
Sofre o nosso país desse mal,

não podemos deixar de o re

conhecer, mas também deve-

habilitou-se e fez o 1.0 eiclo do
Curso Preparatório. Foi o su

ficiente para logo ascender a

funcionaria de secretaria, com

o que muito nos regozijámos.
A que vem esta exposiçãe ?

Para acentuarmos que logo
passou a vencer mais do que
hoje recebemos ao cabo de 50
anos de persistente trabalho.
Tem além do seu vencimento
mensal direito a almoço gra
tuito e outras regalias que a

F.N.A.T. concede aos seus

servidores Morde-nos a tarân
tula da inveja por ver melhor

rec�nlPensados outros funcio
nários P

Seguramente que não, pois
nem estamos certos se o seu

vencimento será compensação
bastante ao seu trabalho. Que- .

remos pôr em destaque como

sempre foi mesquinhamente re

tribuido o esforço duma classe
das que maior proveito trazem
à Nação. E quando se lhes dá
o descanso, que quase sempre
é iutranquilidade, aflição an

gustiosa por não saber como

acudir às necessidades premen
tes que se multiplicam com a

CONVERSA DA SEMANA

Onde está a Democracia?
Continuaçãe da l.- página

quer aos que gostam de estudar e observatam já que é uma
lei da evolução histórica da humaniâade que a um periodo
de autoritarismo se segue um novo ciclo caracterizado exac
tamente por condições inversas às anteriores.

Pensamos nos que abraçaram a democracia oor moda,
por oportunismo, sobretudo, e perguntamos a esses mesmos,
onde está «elm), afinal.

Onde está a democracia daqueles que se fizeram eleger
no poleiro onde já estavam para assim ficarem com toda a

segurança e em seguida despedem o sea pessoal, o pessoal
da sua empresa (conoretizanâo), mandando os preceitos de
mocráticos para a casa do diabo?

Onde está a democracia dos que arraniaram mil suõtt
lezas para negar ao trabalhador o ordenado legal e reser

vam para si aquilo que lhes fornece possibilidades de satis
fação e que lhes faculta reservas para um futuro em que a

democracia pode exceder-se e incomodá-los p
Onde está a democracia dos que abafam as iniciativas

alheias e não permitem o livre exerctcio de faculdades que
ensombrem as suas?

Com grande pasmo se lia num jornal que um homem
não permitia que outro organizasse um espectáculo. Mas
com que direito, se o realizador se mantivesse dentro das
normas legais que regem as representações P

Com que direito se apodam de «[ascistas» as pessoas
que não são do nosso agrado ou interesse, se ontem prati
cavam os mesmos actos que nós praticámos?

Com que direito se inventam pretenções reaccionárias
para as oferecer a todos aqueles que desejamos inutilizar
para a vida social da presente época?

Receio duma retroversão para o antieo regime? A estrada
virou. Para trás não se volta / Couceiro e os seus paivantes
há muito que não são deste munda e ... não deixaram su

cessores.

Cremos. sinceramente nos politicos .honestos, idealistas,
até ao sacrifício total. Por cada um deles, quantos lhes an
dam presos à casaca, na mira de interesses que não con

fessam?
Onde está a democracia dos que tratam o trabalhador

assim de pouco mais ou menos quando não é tuteado e -em:

seguida se voltam, todos desbarretados e às arrecuas, para
os importantes de quem dependem?

Onde está a «promoção) (que termo tão eiro /) das da
mas que se declaram excetenttsslmas senhoras donas (do seu

nariz) e se permitem prepotências e grosserias para com as

outras mulheres que o destino obrigou a servir? Então es

sas não necessitam de promoção? Em França, ao menos, da
primeira dama à pobre de pedir todas são o mesmo: madame.
1\ ão é tão simpático P

Onde está a democracia dos ilustres, dos insignes, dos
eæcetentissimos senhores, para quem nos consideramos (nós,
o povo que formamos a democracia) atentos, veneradores,
criados e muito obrigados P

A esses todos, interessadamente, preguntamos: -Já lá
chegou a democracia P

Ah, manda a Yérdade, nem o cheiro /

L. M.

mos afirmar, porque é verda
de, que nos últimos tempos
muito se fez para o debelar.
Abriram-se mais escolas,

criaram-se múltiplos postos e

cursos de adultos, estabeleceu
-se a obrigatoriedade dos exa

mes do ensino primário para
serem alcançadas determinadas
funções. Podia ter-se feito mais
e melhor? Não o contestare
mos.· Mas a grande maioria das
crianças foi para as escolas e

uma grande massa de adultos
acorreu aos cursos para a pre
paração dos seus exames. So
mos dos que melhor podem
atestar isso. -A- sua preparação
era em grande número de ca

sos deficiente? Fomos dos que
menos transigiram com essa

deficiência, se bem que a com

preendêssemos pela pressa de
acudir a situações muitas vezes

angustiosas.
E' na idade infantil que o

ensino deve começar. O das

primeiras idades ainda não
existe entre nós afora um ou

outro foco esporádico.
Agora vemos que algumas

brigadas da mocidade estudan
til percorre alguns pontos do

pais alfabetizando. Não cremos

que os seus resultados sejam
muito rendosos. E' mais uma

manifestação de boa vontade e

para pôr as populações, em es

tado ainda em muitos sentidos
bárbaro, em contactu com gen
tes civilizadas e dar-lhes a co

nhecer que o seu mundo é
muito restrito e que outro se

abre em largas perspectivas.
Os que lá vão talvez sejam os

que mais aprendam conhecen
do faces da vida que ignora
vam. Nessas brigadas de boa
vontade também temos o nos

so representante e quando vol
tar saberemos dele o que ensi
nou e o que aprendeu.
Se o nosso país não tem

ainda escolas em número sufi
ciente, regiões há no mundo
em que essa falta mais se acen

tua e se esse reconhecimento
não é remédio não deixa de
ser lenitivo. Só na América
Latina há 14 milhões de crian
ças que não têm escolas.

Se um dia formos chamado
à responsabilidade deste :atraso
não seremos dos que maior dé
bito apresentarão. E sempre

que temos oportunidade vamos

marcando o nosso passo.

• MOOf¡S

No refeitório onde almoça
mos, depois da refeição temos
o hábito de nos sentar a um

dos lados a ver passar os que
connosco ali vão tomar os seus

alimentos. E' o que costuma
mos apelidar de passagem de
modelos. De resto não é só aí

que dedicamos a nossa atenção
à indumentária de quem passa
ante a nossa vista.

..

E' interessante essa observa
ção e leva-nos a concluir o em

penho que se nota nos jovens
para a uniformidade dos dois
sexos. E' às vezes muito difí
cil distinguir, principalmente
quando vistos de costas, a que
sexo pertencem os que cami
nham pelas ruas. Referimo-nos
evidentemente aos jovens. A
cabeleira comprida e ondulada
os casacos de fazendas leves,
cintados e pregueados, as cal
ças de entremeadas cores, fa
zem estabelecer essa confusão,
sobretudo da parte dos homens.
As senhoras, quando se não
desleixam no traje, usam-no

na maior disparidade. Umas
vezes vestem saias - se assim
se lhes pode chamar - que
mal tapam as á�uas-turtadas,
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QUERE
Vende-s,e
PRtOIO

Situado próximo do Jardim
da Alagõa em Faro.
Tratar na Av. 28 de Maio, 14

ou pelo Telef. 22780 - Caba
-nas de Tavira.

Empregado de Balcõo
Com prática de:

Tecidos, Molhas e Miudezas

Tratar com:
,

ManueT'Martins Dias

'Vale €aranguejo - TAVIRA

(Dirigir-se ao sr. Vitalino)

de outras chegam a varrer o

chão descendo até às caves.

De um modo geral gastam
na· saia o tecido que poupam
na blusa.

,

No meio deste desequilíbrio
.nõs que não gostamos de so

bressair neste desalinho da mo
da, esforçamo-nos por a acom

panhar sem exageros. De há
muito que notávamos uma fal
ta nas peças do nosso vestuá
rio. Quando a topámos, vendo
no mostrador de um estabele
cimento o dístico - bikinis
'para homens. Exultámos e ain
'da mais porque o preço era

convidativo - 16$50.
Sempre vale a pena ir obser

vando com atenção o que nos

cerca.

(ConUnuaç40 do 1.· pdfl'fIG)

D

Almoços de Confraternização
do Pessoal das Pedras d'EI Rei

mente Ribeiro, em todos os actos a

que preside, sejam de trabalho ou ou

tros, poucos minutos após a hora
marcada, pediu um minuto de atenção,
para esclarecer que não se tratava
de um almoço revestido de qualquer
cerimónia, mas de um convivia, onde
todos devíarn comungar do mesmo

sentimento que o animava, ao proce
der a tão velho hábito, que sempre
praticou por onde tem passado, ou

seja, de vivência, de amizade e bom
entendimento, desejando que no meio
daquela familia trabalhadora reinasse
o bem-estar e o à-vontade dos pre
sentes.

Depois, pediu ao administrador, sr,
Pimentel Fragoso, o favor de acender
os dois Slrupos de velas colocados
com simetria e bom gosto na mesa

principal, onde se encontrava um

mundo de ricas e variadíssimas espe
cialidades, confeccionadas e prepa
radas por mestres de alto valor e ex

periência dentro daquelas modalida
des
Logo a seguir, pediu que uma das

senhoras presentes encetasse o enor
me e vistoso bolo que enfeitava e do

" minava todas as especiarias, o que
foi feito pela própria esposa.
Essa altura foi o iníelo de um ver

dadeiro almoço de franco e animado
com música variada em género e es

pécie, dança, etc. nada faltando de
comida nem de bebida,
A meio da reunião, muito alegre

dentro do nível natural e familiar,
mas, ao mesmo tempo, bem digna da
presença dos seus dirigentes, o sr,

director-geral adjunto José Clemente
Ribeiro, proferiu um signiftcativo dis
curso, no qual enalteceu a compreen
são e boa-vontade verificadas em to
dos os seus colaboradores. desde o
mais pequeno ao maior, sublinhando
que souberam encarar no seu amor e
afinco ao trabalho. as firmes e de
monstradas qualidades do seu condu
tor, sempre a acompanhá-lo com de
dicação na árdua tarefa de levar a

bom termo uma época turística cheia
de dificuldades de toda a ordem, a
todos endossando, finalmente, uma
salvá de palmas, bem correspondida
e reciprocamente retribuida por toda
a assistência.
Seguiu-se o discurso do sr, admi

nistrador, José Pimentel Fragoso que,
por sua vez, se referiu aos muitos e
v'a r i a d o s contratempos verificados
dentro da gestão e direcção hotelei
ra, salientando alguns, bem conheci
dos dentro do turismo, que afectaram
seriamente a exploração hoteleira,
mas mostrou-se, ao mesmo tempo,
optimista quanto ao futuro, desde
que a sua equipa saiba e queira acom

panhá-lo na luta e perseverança no

trabalho, de que, sem a menor bom

bra de dúvida, das mais eloquentes e

palpáveis exemplos, sempre incansá
vel e presente nas, difíceis e respon
sáveis tarefas' que" permanentemente
o ocupam e preocuparn, numa salutar
consciência das suas obrigações quo
tidianas.
Terminou por salientar que, não

tendo qualquer mira em grandes lu
cros, mas tnreressando-se mais no
bem e no futuro dos seus trabalhado
res, para quem e no meio de quem
trabalha, formulou sinceros vetos pa
ra que a Sociedade a que preside
avance, cada vez mais próspera para
a consecução de tais objectivos.
Ambos, Director e Administrador,

foram calorosa e prolongadamente
aplaudidos, bem merecendo que seja
essa expressão tão sentida e Vivida,
continuada indefinidamente no apoio,
esforço e carinho que lhes desern os

seus colaboradores, pelas nobres qua
lidades que tão altamente enriquecem
um e outro.
'A noite, em Pedras «Santa Luzias

e ainda com a companhia do sr. di
rector Clemente Ribeiro, sempre
pronto a dar o seu melhor exemplo e

estimulo a toda a gente, houve músi
ca novamente, por ser hábito à quarta
-feira, antecedida e acompanhada de
jantar, oferecido aos empregados ali
presentes, no meio dos quais se en-

p NDER
farmócias de Servico

,

de 21 a 27 de Setembro
HOJE - Farmá. ABOIM

DOMINGO -» CENTRAL
SEGUNDA -» FRANCO

TERÇA -» SOUSA

QUARTA-» MOHTEPIO

QUINTA - » ABOIM

SEXTA �» CENTRAL

.llIIlIIlIIlIIlIlIIlIIlIIlIlIIlIlIIlIlIlIIllIIlIIlllIInlllllllllllllllllllJ

Propriedade
Vende-se, no sítio da Asseca,

com amendoeiras, alfarrobei
ras, oliveiras, figueiras; e terra
de semear.

Nesta Redacção se informa.

1_11_11_11_11_11_1

centrava grande presença de turistas
nacionais e estrangeiros, em tudo
participando com elevadíssimo grau
de animação, ao lado dos festejados,
continuando a música e o baile para
além da meia-noite.
No dia 12, quinta-feira, para os que

não poderam compartilhar na Véspe
ra, houve idênticas práticas, desta
vez também em Pedras 1 «Santa Lu
zia», repetindo-se os tão sinceros co
mo objectivos discursos dos mesmos
srs. director e administrador, que
uma Vez mais quiseram honrar a fes
ta com a sua presença, sendo tão vi
brantemente aplaudidos como no dia
anterior.
Bem hajam tais exemplos de apro

ximação e estreita amizade entre di
rillentes e dirigidos, para bem do
trabalho, da boa convivência e do
progresso de todos e do Pais.

� Pola.
iJ..oui1')Clc

Monchique
Caixa Agricola de Monchique

- Com segunda convocatória, reali
za-se a Assembleia Geral desta Insti
tuição, que é das primeiras, entre as
suas conzéneres, para deliberar pela
contínuídade da actual díreccão ou

eleição da nova direcção. Encontra
vam-se presentes quatro centenas de
associados, alguns deles vindos de
vários pontos do país, entre eles qua
tro da cidade do Porto e

,
Um represen

tante democrático justificou a substí
tuíção da direcção à luz dos princi
pias políticos que regem a vida por
tuguesa a que a Assembleia Geral se
opôs terminantemente, dando à actual
direcção toda a sua confiança e apoio,
pelo que a moção democrática em no

me do povo de Monchique foi repu
diada, por não corresponder aos sen
timentos de quem de direito.

Custódio Agosto Cabrita

1_11_11_11_11_18_.

Propriedade
Com 100 alqueires, em St."

\

Margarida, com todas as co

modidades, ligada à Estrada
Nacional.

Vende-se QU dá-se .de Meior"
Tratar com José R04rig,�e8

Faleiro - R. Almirante Reis,
n.O 147 _ Tavira.
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Campeonatos Nacionais
1.8 Divisão

, Farense, O - Benfica, 4
Balenens:, 6 - Olhanen., 4

O último domingo não foi
propicio aos algarvios pois tu
do poderia ter corrido melhor.
O Farense recolheu 4 bolas

sem resposta do Benfica, que
não se pode dizer tenha feito
uma excelente exibição embora
tivesse ganho com todo o mé
rito e o Olhanense só deixou
a porta aberta para a 2: volta
em Olhão.

No próximo domingo jogam:
Benfica - Olhanense
Farense - Leixões

:',

2.. Divisão
(Zona Sul)

Portimonense, -4 - Odivelas, O

No próximo domingo jogam:
Lusitano - Portimonense

5.1 Divisão
(Série D)

Os. resultados foram os se

guintes:
Reguengos, 1 - Esp, Lagos, O

Sàmbrasense, l-Alcochete., O
Silves; I' - S� Tiago Cacém, O

No próximo domingo jogam:
Esp, Lagos - Aljustrelense
Operário - Sambrazense

Vila Real - Silves

TOTOBOLA
Concurso n." 4 - 29/9/74.

.

•

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

t Leixões - Benfica.. 2
2 Boavista - Farense. t
Õ' Espinho - U. Tomar. 1

4� CUF - Atlético • • • 1
5' Oriental - Setúbal • • 2

. r 6 Sporting - Guimarães 1

f 1J Belenenses - Porto . . x

8' Olhanense - Académico. t
9 Fafe - Lourosa . 1

10 Famalicão - Beira-Mar. 1
'It Estoril - U. Leiria 1
12 Torreellse - Peniche. . 1

: 13' Juventude·- Barreirense 2

v. P.

:P.fofessora de Inglês
javila Bona Sous_a, nascida

em Bombaim - IndIa - tendo
ti.do,o inglês como lingua ofi
cial e havendo-se ainda habili
ta_do com o 10." ano de inglês
de «Canossa High School»,
aceita alunos para explicações
de inglês. Jovens ou adultos

p;Q.de� desde j� tratar da sua

mscf1ção na Qumta do Marco,
Conceição de Tavira.
As aulas começarão no pró

ximo dia 1 de Outubro na Rua
Terreiro do Garção, n.O 23 -

Tavira.
�ceita em «part - time» as

'8Untos de correspondência em

. Português e Inglês.

Perderam-se chaves com su

porte del:cabedal. Gratifica-se
bem a quem as entregar.
Nesta redacção se informa •

ME'CRO'LOGIA
José Teodoro fe.rlMlndel

No passado dia 15, faleceu nesta
cidade o sr. José Teodoro Fernandes,
\liUIIO, �uarda fiscal aposentado, de
82 anos de idade.
O falecido era pai do sr. Francisco

José de Mendonça Fernandes, esposo
da sr.a D Maria Constantino Lopes
da Cruz Fernandes e da sr.' D. Ilda
da Narivldade Fernandes Barros, es
posa do sr, António José de Barros e
era avô de Carlos Manuel Cruz Fer
nandes, João josé da Cruz Fernandes,
Luis António da Cruz Fernandes, Ma
rina Ofélia Fernandes Barros, Maria
Isabel Fernandes Barros,Maria Eduar
da Fernandes Barros e António Eduar
do Fernandes Barros.
Os seus restos mortais, estiveram

depositados na i�reja da Ordem Ter
ceira de São Francisco, onde após
ter sido celebrado missa de corpo
presente, cerca do meio-dia, se reali
zou o funeral com grande acompa
nhamento para _ cemitério do Calvá
rio.

José Ant6nio Parreira

Faleceu em Lisboa o sr, José Antó
nio Parreira, de 72 anos, natural de
Tavira, pai das sr ,

as D. Maria do
Carmo Filipe Parreira, D. Maria do
Carmo Parreira de Moura e D. Maria
Artemizia Parreira Teixeira e dos
srs, Alfredo Pedro Parreira e Fausti
no Augusto Parreira.
'As familias enlutadas endereçamos

sentidas condolências.
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ENTENDE a F. N. A. T. dever
proporcionar aos trabalhadores
portugueses uma mais racional

utilização dos Centros de Férias de
que dispõe (Entre·os-Rios, São Pedro
do Sul, Foz de Arelho, Costa de Ca
parica e Albufeira) e neste sentido
deliberou mantê-los em funciónarnen
to' continuo durante todo o ano, aceí
tando desde já inscrições dos presu
mívels interessados em frequentá-los
para além da época estival, geral
mente a mais apetecida pela ¡tenera
lidade dos utentes"
'Com efeito, invocando as datas tra

dicionalmente marcadas para férias
escolares ou férias profissionais, a

situação actual mostra-nos uma mui
to pronunciada concentração das
mesmas n08 meses de Julho, Agosto
e Setembro. provocando um autêntico
estrangulamento da canacldade de
alojamento e de alimentação dos Cen
tros da F.N.A.T. naqueles três me
ses, os quais, por evidentes razões de
congestíonamento no período alto de
verão nem sempre podem funcionar
satisfatoriamente.
Apesar de alguns esforços feitos

no sentido de mentalizar as pessoas
para um maior escalonamento das fé
rias, aquela obstinação é tão forte
que constitui autêntica barreira psi
cológica quando - bem vistas as
coisas - uma boa parte da população
adulta poderia goZá-las sem a sujei
ção àqueles imperatives,
Com efeito, os períodos de Abril,

Maio, Outubro e até no inverno - Ja
neiro a Março - são igualmente vá
lidos para que as férias resultem co
mo necessidade Imperiosa da vida
moderna. Aliás, podendo as férias re-

, presentar um papel periódico de ree

quillbrio e tranquilídade, deveriam
preferentemente ser fraccionadas ao

longo do ano, garantindo assim uma
melhor reparação da fadiga, diversi
ficando os Centros de interesse I es
calonando os perfodos de repouso.
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fica caladinha, bem engavetadiDha,
coitadinha.
E hoje ela vos diz. como diriam os

meus arníqos Russos, .DASVRDÀ·,
NIA..b, até à vista, .Adeus h
O. que me faz lembrar uma linda

canção, letra de Edmundo Mário de
Setúbal; e. müsíca, por acaso, minha,
esse cAdeusl Adeusl Luz dos Olhos
Mens I»
A .LUPA. vai des.canssr, mas eu;

se Deus quiser, continuarei a escre
ver ou, come se diz, cescrevinhar••••
Mas, Claro, só sobre assuntos e pr04
blemãs da nossa cidade e do conce
lho. Como o lixo, o 'Gl1io, as lixeiras
(e o Gilão I). a .Corredoura. (isto ".
Rua Porn MarcelhlO Franco) e o 01·
lão, os canos de esgoto (e o GUio I),
etc.,

.

Terei de usar outro título, que com
a lupa até pareceria mal estar sem

pre a olhar para o Uxo e os caDOS de
esgoto ••• Mas qual?
Ah! Talvez .Amen!. ou, como di

ria o meu amigo alentejano, «Amen
-doim I.
Ou .Viva a Liberdadela Não, Isso

já é uma frase feita, de todos usada e

abusada, já não tem «piada•••• E se

usasse as palavras que dantes se viam
no visor chamado .écran» �a delvi
sãos, ,A Vida Contínua ••• »?
Não, isso seria mais trabalho par-a

os nossos tipógrafos ••• Talvez .Ohl
My God!»?

.

. Não, não pode serI Era o que fal
tava, dar um título.em Idioma estran

geiro a uma coluna publicada num

jornal português - ou, pelo menos,
algarvio!

.

Olhe, caro leitor, francamente, já
não sei I Oh! Sr. Pereira, não me dá
uma «idelras ê

•

'

Talvez... talvez 'eSentado numa

cadeira, à lareira, Senhor Pereira 1.

... .

I TE' apetece entrar. E ficar. Sem
li luxo, mas com multo bom gosto,
o chão forrado de alcatifa azulada,
móveis modernos e funcionais, bem
equipada, uma agência da Companhia

(Oonti.. fIG I.· pl.,..)

!""N'ot¡c¡a's"''''p�'sso'a'¡'s''''¡
= =
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Partidas e Chenndas

- No gozo de férias encontra-se
nesta cidade com sua esposa, o nosso

prezado comprovínciano e colabora
dor, sr, Amâncio do Livramento.
- Com sua esposa e filhos esteve

em Tavira, onde veio passar as férias
e de caminho para a América do
Norte, o nosso prezado conterrâneo
e assinante sr, Valério Guido Ramos
Ssares, há anos residente em Paris.
- Com sua esposa deu-nos o pra

zer da sua visita, o nosso prezado
amigo sr, professor António Louren
ço, residente em Lisboa.

Casamentos

No passado dia 51 de Agosto, rea
lizou-se na paroquial de S. Tiago,
desta cidade, o enlace matrimonial
da sr.a D. Maria do Livramento Go
dinho Carvalho, natural de Tavira,
prendada filha da sr.B D. Maria Edite
Coimbra Godinho e do sr. Fernando
Dario Bandeira Carvalho, com o sr ,

Mário Manuel Martins de Barros,
funcíonprio do Banco Nacional Ul
tramaríno, em Coruche, filho da sr.a
D. Maria Isabel Martins Barros e do
sr. Domingos José Barros.
Apadrinharam o acto, por parte da

noiva, seus tios, sr.· D. Maria Olím
pia Bandeira Carvalho Mimoso Fais
ca e o sr. João Valério Crisóstomo
Bandeira Carvalho. e, por parte do
noivo, seus irmãos, Maria Rita Mar
tins de Barros e Domingos Luís Mar
tins fie Barros.
O novo casal fiXDU a sua residência

em Coruche.

.IJ.-

No passado dia 7 do corrente, ce
lebrou-se numa das Conservatõriaa
do Registo Civi! de Lisboa, o enlace
matrimonial da nossa conterrânea
sr.· D. Justina do Nascimento Corvo,
aluna da Faculdade de Farmácia,
prendada filha da sr.a D. Maria Julie
ta do Nascimento Corvo e do sr. Jus
tino Rodrigues Corvo, com o sr, Fi
lipe António de Mendonça Arrais,
natural de Tavira, funcionário da
Sociedade Com. Guérím, filho da sr.a
D. Dorila Afonso de Mendonça Ar
rais e do sr. José de Mendonça Arrais.
Serviram de padrinhos, por parte

da noiva, seus primos sr, Salustiano
Inácio Lope! Rocha, funcionario ban
cário, e a sr.B D. Maria Antonieta
Corvo Reis Trindade e, por parte do
noivo, seu cunhado sr, jaime de Brito
Garcia e a sr.B D. Maria Suzete Fer
nandes Gonçalves.
Aos convidados foi servido um fino

copo d'água na Pastelaria Lisboa,
tendo o novo casal fixado a sua resi
dência na capital .

*

Na Sé Cadetral em Faro, realizou
-se no passado dia 15. o enlace maw

trlmonial da sr.a D. Maria Susel Ro
meira da Cruz, natural de Tavira,
prendada e gentil filha da sr.· D. Ma
ria dos Prazeres Romeira da Cruz e

do sr, Sebastião César da Cruz. co
merciante, com o sr, António do Car
mo Gil Silva, funcionário bancário,
filho da sr.S D. Maria Irene Gil SiI\'a,
Apadrinharam o acto, por parte da

noiva, a sr B D. Maria da Conceição
Viçoso Arrais Vies¡as e o sr. major
Arnaldo Inácio Arrais Vie�as e, por
parte do noIvo, a sr.B D. Maria Inês
Páscoa Gonçalves o sr. José Maria
da Ascensão Gonçalves, funcionário
da Caixa Geral de Depósitos Crédito
e Previdência.
Finda a cerimónia foi servido um

fino e lauto copo-de-água aos convi
dados na Pousada de S, Brás de Al
portel.
Os noivos partiram em vla�em de

núpcias para parte incerta devendo
fixer a sua residência em La�os.
Aos noVos casais desejamos muitas

felicidades.
Doente

A fim de consultar a medicina se

guiu para Lisboa o sr. José de Men
donça Viegas, comercianle da nossa

praça. Fazemos votos pelas suas rá
pidas melhoras.
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CHAVES

CASA
Mobilada, aluga-se para os

últimos dias de Agosto, Setem
bro e Outubro, perto da praia.
Nesta Redacção se informa.

E' sempre triste dizer -adeus••••
mas tantas Vezes inevitável •.•

como agora!
Já da outra vez os «APONTA

MENTOS. não agradavam a muita
gente. Mudámos o titulo para este,
ccA LUPA» •.. mas também há quem
já não a possa ver - muito menos
através dela!
De modo que vou meter esta lupa

numa caixinha de papelão (ela bem
merecia um estojo de veludo, fecho
de oiro e forro de seda azul imperIal I)
e a caixinha vai ficar ao lado da ca
neta com que fazia os meus «APON
TAMEN ros», numa gaveta.
A partir de hoje, portanto, a lupa
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OS AVESSOS
DO HOMEM

Deste modo, Vemos os que mais
pregam a liberdade. afogarem a dos
outros para que a sua prevaleça. Os
que se proclamam defensores do In
teresses alheios fazerem-no de olhos
postos no seu. E assim por diante •••
Por isso mesmo, se o cumprimento

do dever constrói o direito, a liberta
ção do dever fomenta o desenvolví
mentó das estruturas inferiores do
carácter humano, contidas no seu
avesso.
Fazer crer ao homem que deve,

mostraram' já os tempos e as latitu
des como Inútil. Mostrar ao homem
que lhe interessa, adquire uma re

cepção mais ampla mas ••• começa
mos a entrar num campo inteiramente
novo e apesar de tudo velho, como
Aristipo, caminhando no encalce de
novas descobertas cientificas que
promulgam os pensamentos deriva
dos das sensações (Hobbes) e as sen

sações dependentes de reacções ner
vosas que constroem o mecanismo
da volição e do conhecimento.
Dependem portanto os homens, das

reacções quimicas do seu organismo.
flslco que não só contribuem para a
sua vida no sentido material como
no moral.
Parece que, chegando-se a esta

conclusão para onde a biologia mais
esclarecida caminha, nas suas pes
quisas, os homens, até agora vacina
dos contra os allentes' das doenças
ítsícas, deverão num futuro próximo,
ser, a par, inoculados com a vacina
preventivadas doenças morals, a fal
ta de inteligência e volição que os
inibe de conhecer e observar os seus

deveres para com tudo o que lhes é
exterior e não só para com os outros
homens, como convém à espécie de
que se julgam parte integrante.
E constroe-se por este processo, a

moraljdo direito na moral do avesso,
isto é, nas estruturas flsicas do ho
mem passaremos a construir as suas

estruturas mentais, ou morals,
Deixaremos a possibilidade de fa

zer disparates, perdendo acessotia
mente o sentido dum livre arbitrio e
de todos os valores do espirito con-

comitantes. .

Acode-nos que Arlstípo, apesar de
muito velho, é ainda a moeda corren

te (a felicidade pelo prazer) e que aos

novos caminhos da biologia podemos
opor milhares de exemplos de homens
fisicamente dimínuídos, corpos muti
lados e enfezados que, roidos de ne

croses e fustigados por todos os des
gostos morais, conserVam em con

junto com o carácter sem mancha, o
espirito fulgurahte de talento e bon
dade.
O pior é que os homens reconhe

cem as anormalidades ffsicas e se in
comodam com elas, ao contrário do
que Ihe� acontece com os distúrbios
morais. Nunca se dirigirão à farmácia
procurando xarope para uma impos
turose, chá para a indolentite, com
primidos para a açambarcadite, in
jecções para a boatite, ou fslacite,
colirios para a vista curta, nem fric
ções para a testa estreita. São Il!ales
de nascença .•.
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CONCERTOS MUSICAIS

O, próximo Concerto da série orga
nizada pelo Hotel da Balata, com

o -patrocinio da. Comissão Regional
-de Turismo do Algarve, realiza-se na

-sexh¡-feira, 27 de Setembro, pelas
�1,45 horas.
Apresentar-se-é o Pianista Adriano

Jordão - Prémio Debussy 1972, de
quem o crttígo do Pigaro disse, na al
tura: •••• a personalidade do Portu
guês Adriano Jordão, a elegância da
sua maneira de tocar, leve, eterea,
deram-lhe sem dificuldade o primeIro
Iugaro.
Adriano Jordão lnterpretarâe Fan

tasia Cromática e Fuga de J. S. Bach,
Sonata n." 48 de Haydn, Papíllos, op,
2 de Schuman, dedicando toda- a se

gunda parte a Debussy, de quem'to..
carã o 2." Caderno de Preludios
A distribuicão - 5lratulta - de bi

lhetes será feita a partir de 24 de Se
tembro, no Hotel da Balaia (recepção)
e em todos os Postos de Informações
da Comissão Regional de Turísme-de
Algarve.
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Actos de'Vandalismo

Galerias O'EI-Rei
Mobílias em todos os estilos ao dispôr do público

Na madrugada de 15. olim acto de,
vandalismo, os filhos da noite, parti"
rain o vidro da montra da· firma, Cu
nha &. Dias, Lda. desta cidade, tendo
furtado alguns artigos eléctricos ali
expostos.
Há sempre quem se aproveite de

todas as situaçêes e momentos para
praticar actos desta natureza.
Não está certo, e bom será que o/,

seus autores sejam apanhados pela
policia para evitar que se repitam es

tas façanhas tão impróprias de uma
cidade civilizada.
Ha sempre quem maliciosamente

pretenda dar·lhe uma outra perspec
tiva quando se trata unicamente de
roubo obrigando a pôr à espreita a

policia nas madrugadas.
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Foi Saneado
O DIREClOR DE ESTRADAS DE fARO

I
Os trabalhadores da funeão pública

da Direcção de Estradas de Faro.
cerca de dois terços, solicitaram ao

Presidente da Junta de Salvação Na
cional a exoneraçilo do eng. João dos
Santos Luz, do cargo de Director de
Estradas de Faro. para o qual havia
sido nomeado em comissão de serviço.

Permanente Exposição
Móveis e Decorações

Rua Prof. Dr. António Manuel Pioto Barbosa Telef. 210 ga - TAVIRA


